
PARASITISMO DE OVOS DE Erinnys elo EL.) (LEPIDOPTERA: 
SPHINGIDAE) EM MANDIOCA POR Tí'ichoranvna spp. 

(HYMENOPTERA: TRICHOGRAMMATIDAE) 

Sonia M.T. Silva1 	 Celso L. Hohniann1  

ABSTRACT 

Parazitization of Erinnys eZLc (L.) (Lepidoptera: 
(Sphingidae) eggs on cassava by Tric)oyramma spp. 

(Hyrnenoptera: Trichograrnmatidae) 

Erinruis elio (L.) eggs were collected from cascava (Ma- 
níhot escuznca Crantz) plants during January, 1986 	through 
March, 1987, in Lupionópolis and Paranavai, Paraná, and held 
for Tichoqramma eiuergence. Parasitization rates showed dif-
ferent trends along the survay period, and between localities. 
It was considerably higher in Lupionópolis where 65% of the 
3420 host eggs coilecter were parasitized. Of 1226 	E. elo 
eggs collected in Paranavai, only 13,4% were parasitized. The 
number of parasitoids emerging per host varied frorn 1 to 45; 
the average being 14. The sex ratio was 1 male: 3 females. A-
mong the 17'?'íc1waramma species identified, Trchograrnrna prto 
zuni Riley was the most comrnom in the two localities. Encho-
grarnmc tnaniçobci Brun, Moraes & Soares, also was found in Lu-
pionôpo lis. 

RESUMO 

Ovos de Erinnyis e2lo (L.) foram coletados em mandioca 
durante o período de janeiro de 1986 a março de 1987, em Lu-
pionópolis e Paranavaí, PR, e mantidos em laboratório para e 
mergóncia de TrLchoyramnia. Os índices de parasitismo mostra-
ram tendôncias diferentes ao longo do período de levantamento 
e entre as localidades. Estes índices foram consideravelmente 
mais altos em Lupionõpolis, onde 65% dos 3420 ovos do hospe- 
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deiro coletados estavam parasitados. Dos 1226 ovos de E. alio 
coletados em Paranavaí, apenas 13,4% estavam parasitados. 	O 
número de parasitóides por ovo do 1-ospedeiro variou de 1 a 45, sendo 
o número médio 14. A razáo sexual foi de 1 macho : 3 fêmeas. 
Dentre as espécies de Trichogramrna identificadas, Triahograrn-
na pretiosum Riley foi a predominante nas duas localidades. 
Trichograninia nianiçobai Brun, Moraes & Soares também foi encon 
trada em Lupionópolis. 

1 NTR0DUÇ0 

A mandioca (Manihot ecculenta Crantz) , uma das principais 
fontes energéticas de 300 a 500 milhões de pessoas, é cultiva 
da em todas as regiões tropicais do mundo (BELLOTTI, 	1983). 
Nos últimos anos tem sido crescente o interesse nesta cultu-
ra, não só pela sua utilização tradicional para consumo huma-
no e alimentação de animais, mas também para a produção de ál 
cool e outras aplicações industriais. 

Entretanto, inúmeros fatores têm limitado a produção des 
sa cultura, entre eles as pragas. Dentre essas, o 	mandarov 
da mandioca, Erinnyis alio (L.), é considerado o inseto 	de 
maior irnportãncia do cultivo na América (MARICONI, 19757 LO-
ZANO et ai. 1976: BEÇÇPTTI & SCHOONHOVEN, 1978; CIAT,1979).De 
acordo com OTOYA (1946),as perdas em rendmmitos causadas pelo 
mandarová oscilam entre 10 e 50%, dependendo da idade da plan 
ta e intensidade de ataque. 

Embora o controle desta praga dependa primariamente de 
produtos químicos, alguns agentes naturais têm se mostrado pro 
missores na redução de suas populações. Microhimenópteros da 
família Trichogrammatidae têm demonstrado grande potencial de 
controle natural (CIOCIOLA, 1983; CARVALHO et cl., 1984) 	ou 
através de liberações massais (inundativas (AMAVA, 1982; BEL 
LOTTI et ai. 1983). 

Considerando a potencialidade de Tríchogranima como agen-
te regulador das populações de uma infinidade de lepidópteros- 
praga e a falta de informações sobre parasitismo em ovos 	de 
mandarová, no estado do Paraná, faz-se necessário um estudo vi 
sando determinar a ocorrência e a importância desses parasi-
tóides como agentes naturais de controle dessa praga na cul-
tura da mandioca. 

MATERIAL E MÊTODOS 

Ovos de E. alio foram coletados em 50 plantas, em dife-
rentes intervalos de tempo, em uma área de aproximadamente um 
hectare, em lavouras de mandioca, nos municípios de Lupionó- 
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polis e Paranavai, PR, durante os meses de janeiro de 1986 	a 
março de 1987. 

Os ovos foram transferidos para o laboratório em Londri- 
na, individualizados em cápsulas de gelatina transparente 	e 
mantidos à temperatura ambiente (± 270C) para emergência 	de 
Trichogramma. Diariamente se procediam observações para veri-
ficar a ocorrência de parasitismo. No caso dos ovos terem si-
do parasitados, determinava-se a porcentagem de parasitisxno e, 
após a emergência dos parasitóides, o número de indivíduos e 
a razão sexual. 

Uma amostra contendo machos e fêmeas foi retirada da po-
pulação emergente, fixada em láminas de vidro contendo Hoyers 
como meio e enviadas para identificação. Os parasitóides fo-
ram identificados por E. R. OATMAN, J. D. PINTO e G. G. PLAT-
NER, Departamento de Entomologia, Universidade da Califórnia, 
Riverside, USA. 

RESULTADOS E DJSCUSSO 

No Quadro 1 são apresentados os resultados dos índices 
de parasitisrno por Trichogramma spp. em ovos de Erinnyi alio 
(L.), coletados durante o período de janeiro 1986 a março de 
1987, nos municípios de Lupionópolis e Paranavai, PR. Consta- 
tou-se que o número de ovos parasitados em Lupionópolis 	foi 
consideravelmente maior, cerca de cinco vezes, que o observa-
do em Paranavaí. 

No município de Lupionópolis, dos 3420 ovos do mandarová 
coletados durante o período em que se realizaram os levanta-
mentos, 2225 (65%) estavam parasitados. Na região de Parana-
vai, coletaram-se 1226 ovos do hospedeiro, sendo que apenas 164 
(13,4%) deram origem a parasitóldes. 

Dentre as espécies de Trichogramma presentes, Trichogranvna 
pretiosum Riley foi a predominante em ambos os municípios, sen 
do constatada também a presença de Trichogramma nanioaiBrurb 
Moraes & Soares em Lupionópolis. Esta última espécie foi ob-
servada parasitando ovos de E. alio em mandioca, em Minas Ge- 
rais (BRUN et ai., 	1984). 

O número de Trichogramma que emergiu por ovo do hospedei 
ro foi bastante variável, oscilando entre 1 e 45 indivíduos 
(média 14). Como pode se verificar no Quadro 1, o número mé-
dio de parasitóides por ovo foi ligeiramente maior em ovos co 
letados em Lupionópolis (16,5) enquanto que naqueles coletados 
em Paranavaí, emergiram em média 11,3 parasitóides por hospe-
deiro. A razão sexual, expressa em porcentagem de fêmeas, foi 
76,7 e 74,2% para ovos coletados em Lupionópolis e Paranavaí, 
respectivamente, (1 inacho 3 fêmeas) 	(Quadro 1). 



QUADRO 1 - Parasitisrno por Trichograma spp. em ovos de Ernnyi&ello (L.) coletados durante os meses de janeiro de 
1986 a março de 1987 nos municTpios de Lupion6polis e ParanavaT, Pk. 
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Na Figura 1 são apresentadas as flutuações populacionais 
de ovos de E. eio e de ovos parasitados coletados durante os 
meses de janeiro de 1986 a março de 1987, e evidenciam as ten 
déncias das diferentes populações nos dois municípios. 

Em Lupionópolis as populações do mandarová atingiram al-
tos índices nos meses de janeiro a março de 1986 e janeiro a 
fevereiro de 1987. Pode-se observar uma perfeita sincroniaen 
tre a ocorrência da praga e parasitismo, principalmente duran 
te o período de janeiro a março de 1986, quando se verificou 
um parasitismo médio da ordem de 77,4%. Resultados similares 
foram obtidos por CARVALHO et a. (1984) em Minas Gerais. Se—
gundo os autores, houve um aumento considerável no número de 
ovos parasitados por Trichogramma a partir de janeiro, sendo 
que os ovos amestrados em março apresentaram alto grau de pa-
rasitismo, chegando a um máximo de 92,5%. 

Além do número de ovos coletados e parasitados ser menor 
em Paranavaí (Fig. 1), o crescimento das populações, ao longo 
do período em que se realizou o estudo, não seguiu o mesmo pa 
drão que o verificado no município de Lupionõpolis. Maior nú- 
mero de ovos foi coletado no mês de março de 1986, 	havendo 
um segundo pico populacional em novembro, contudo,isso não re 
presentou um aumento do número de ovos parasitados. 

Embora ainda não se disponham de estudos sobre a distri-
buição de trichogramnmatldeos no estado do Paraná que possam 
justificar a maior incidência de parasitismo em ovos do manda 
rová em Lupionópolis, algumas considerações podem ser feitas 
no intuito de se tentar explicar essa tendência. 

A alta concentração de lavouras de cana-de-açúcar e algo 
dão nesta região, culturas onde pragas como a broca de cana, 
Diatraea .nacaharalis (Fabr.), o curuquerê do algodoeiro, Ata-
berna arg-zllacea (Hüeb.) e a lagarta da maçã, Hehiothis spp. 
são hospedeiros de Trichogramrna poderia ser um fator determi-
nante na sobrevivência desses parasitóides durante perícdosde 
escassez do mandarová. 

De acordo com PRICE & WALDBAUER (1982), quanto mais di-
versificado for o ambiente, maior a probabilidade de ocorrer 
um aumento no número e/ou diversidade de inimigos naturais. A 
presença de hospedeiros alternativos diminui os efeitos de as 
sincronia entre os hospedeiros preferenciais e seus inimigos 
naturais não específicos (van den BOSCH & TELFORD, 1964). 

Apesar dos resultados serem preliminares, havendo neces-
sidade de se conhecer melhor os fatores que afetam a distri-
buição e eficiência de Trichorarnma ficou demonstrada a po-
tencialidade desses parasitóides como agentes naturais de coe 
trole do mnandavorá da mandioca, principalmente em Lupionópo-
lis. 

Visto que a ocorrência de parasitismo natural, em muitos 
casos, não é suficiente para reduzir as populações de praga a 
niveis desejados, a suplementação através de liberações mas- 
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sais de Trichogramraa, poderia elevar os níveis populacionais 
desses parasitóides e,conseqientemente, propiciar um controle 
mais efetivo do mandarovL 

Fig. 1 - Ocorrncia de Trichogramma spp. em ovos 
de E. ello coletados em mandioca nos mu-
nicípios de Lupionópolis e Paranavai. 
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